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Resumo 

A adoção de uma perspetiva de género, embora essencial para uma melhor 

compreensão da velhice e do processo de envelhecimento, é uma temática ainda pouco 

investigada. O estudo desenvolvido, de natureza qualitativa e exploratória, teve como 

objetivos (i) analisar as semelhanças e as diferenças na autopercepção da velhice e do 

processo de envelhecimento em função do género e (ii) identificar as estratégias e os 

recursos adotados para um envelhecimento bem-sucedido. Para tal realizaram-se 

entrevistas semiestruturadas, administradas individualmente a cada pessoa idosa. O 

grupo de participantes incluiu quatro casais heterossexuais, com idades dos 70 aos 85 

anos, não institucionalizados e residentes no norte de Portugal. Todos reconheceram as 

mudanças físicas e biológicas que surgem com a idade. Não obstante, predominaram 

autoperceções positivas acerca velhice nos entrevistados, e de valência negativa nas 

entrevistadas. Prevaleceu uma conceção da mulher idosa como protetora e cuidadora 

da família. Relativamente ao homem idoso emergiram características socialmente 

valorizadas como a paciência, a tolerância, a flexibilidade, a aceitação e o enfrentamento 

do processo de envelhecimento. Todos os entrevistados aludiram ao envolvimento em 

atividades significativas, predominando crenças positivas face ao envelhecimento e a 

existência de objetivos realistas e pessoais como estratégias para um envelhecimento 

bem-sucedido. Reportaram ainda o papel de agência da pessoa idosa e da diversidade 

de recursos comunitários enquanto elementos organizadores das rotinas no seu 

quotidiano. Os dados deste estudo apelam para a complexidade das imagens da velhice 

e para a necessidade de reformulação dos estereótipos etários e sexistas que perpetuam 

a desigualdade social entre mulheres e homens idosos. Com base nos resultados obtidos 
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e, dada a relevância da intervenção com a população sénior, é fundamental alargar o 

conhecimento teórico acerca das relações de género e o processo de envelhecimento.  

  

Palavras-chave: perceções; envelhecimento; género.  
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